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Prefácio

por Leandro Karnal

Retórica e democracia são termos gregos e nossa maneira de entender seus conteúdos, até hoje, passa pelo pensamento helênico.

Um cidadão clássico era um indivíduo pleno quando podia falar com os outros na Ágora. Isócrates (436 a 338 a.C.), na obra O panegírico, elogia a eloquência ateniense, pois ela representa a capacidade de extrair a civilização pelas palavras. Fazer discursos organizados e bem construídos distinguia, aristotelicamente, o cidadão grego dos animais e dos bárbaros. A democracia precisava da arte de discursar em público, dominar as normas da fala e ser capaz de persuadir. Desaparecendo o argumento teocrático que marcava o poder entre os não gregos, surgiu a necessidade racional de redefinir uma razão do poder. Tudo isso constituía a arte de falar.

Sabemos que o berço da retórica foi mais forense do que uma idealizada cidadania democrática. A discussão jurídica, em última instância, era a busca de assegurar o direito à propriedade muito mais do que o direito ao voto. O orgulho ateniense apagou outras origens retóricas na Magna Grécia e na Jônia. Não é nosso objetivo o debate sobre berço/função da arte/techné retórica. Queremos outro enfoque.

Observemos dois campeões da oratória do mundo clássico. De um lado, o grande Demóstenes (384 a 322 a.C.), reverberando os sentimentos contra Filipe da Macedônia (382 a 336 a.C.) em orações de brilho único. Avancemos quase dois séculos e veremos Cícero (106 a 43 a.C.) brilhando no senado contra Catilina (108 a 62 a.C.) e todas as mudanças na República Romana. Estudamos As filípicas e As catilinárias como peças quase modelares de uso da palavra em favor de uma causa política. Destaco a seguir outra semelhança.

Demóstenes e Cícero são homens. A vida política excluía escravizados, mulheres, estrangeiros e, em determinado momento, pessoas sem renda. A arte oratória tem gênero e é masculina. A retórica é a testosterona togada.

As mulheres, os metecos (estrangeiros) e os escravizados não possuem voz. Seu silêncio público é uma forma de exclusão e de controle. Quando Aristófanes (447 a 385 a.C.) quer imaginar uma situação hilária ao extremo, algo que fará o público ateniense desabar em gargalhadas, cria a comédia As mulheres na assembleia. Tal como na peça Lisístrata, a grande graça é ver mulheres... falando. Mais ainda, mulheres debatendo no espaço sacrossanto da assembleia, núcleo duro da democracia e do sistema político da Ática. O público delirava com a inversão do mundo, uma carnavalização do real. Sabemos que as comédias possuíam (e possuem) uma discreta aliança com o reacionarismo. Tanto os esforços de Lisístrata pela paz como as mulheres lideradas por Praxágora na assembleia apresentam medidas absolutamente inteligentes e inovadoras. As barbas falsas das mulheres que querem falar e votar na assembleia garantiam o humor extra. Fascinante e irônico naquele humor era ver mulheres com barbas falsas debatendo boas medidas como a paz.

O humor se dirige a um público conservador. Os romanos deveriam rir dos novos ricos na cena da ceia na obra Satyricon. Os nobres de Luís XIV de França (1638-1715) desopilavam o fígado ao verem burgueses enobrecidos de forma ridícula nas peças de Molière (1622-1673). Rimos da diferença e rimos daquilo que deve ser exorcizado. O teatro grego se assustava com mulheres matando (Medeia) e gargalhava com mulheres falando. Falar era o grande risco; o grande outro, o medo e o ridículo daquele grupo.

Uma mulher que fala é um desafio. A luta feminista produziu o voto das mulheres no século XX. Foi uma porta de entrada. Faltava a retórica real. Recolhidas ao seu universo, as mulheres tiveram sua voz dublada pelos homens. Madame Bovary, Capitu e Ana Karênina são mulheres que dialogam conosco pela imaginação masculina que as concebeu. A literatura discutia, no século XIX, a infidelidade das esposas. A medicina tratava da histeria feminina. Em comum? Ambas levadas adiante por homens. Silenciadas, ridicularizadas, estigmatizadas: esses eram alguns dos efeitos da falta de uma retórica feminina, de fato.

Maytê Carvalho lança o desafio de Ouse argumentar. É uma obra sobre a arte de argumentar e de elaborar falas públicas. Contém técnicas práticas, reflexões bem amarradas e, acima de tudo, um público-alvo. O texto é corajoso e passa até pela experiência impactante da autora em um programa de televisão.

Quais são os recursos que uma mulher pode lançar mão para estruturar a sua fala? Você, mulher, precisa ter opinião clara e direta a respeito de tudo? Como analisar os diversos estilos de pensamento e utilizá-los a seu favor? Como evitar o adversário abusivo ou, termo sofisticado, o argumento solipsista? Como uma mulher deve escapar de discursos pessoais e de gênero como a fatídica frase da oratória masculina: “Você é tão dramática”? Como se estrutura o debatedor que usa o recurso passivo-agressivo?

Em Atenas, o salto para a democracia foi a ampliação da voz dos cidadãos na assembleia. No mundo do século XXI, o grande pulo será o domínio da arte de argumentar em público em um ambiente misógino e excludente do feminino. Não se trata apenas do ingresso em uma arena definida, tradicionalmente, por valores masculinos. Estamos diante da chance de uma revolução tripla. Primeiramente, a inclusão de mais da metade da população no jogo do debate público. Segundo lugar, a inclusão de pautas que, por serem femininas, os homens observam de forma imperfeita ou até podem ser cegos a elas. Por fim, e mais importante, ao reconhecer a importância da retórica feminina, damos uma chance de redefinir um campo à arte de falar em público, acrescentando um aporte distinto com seus modos específicos. Assim, não se trata de ensinar a tradição masculina da retórica às mulheres, porém de reconhecer o limite de seus universos patriarcais e redefinir a própria arte da argumentação a partir do feminino. Em outras palavras, não se busca somente colocar mulheres na política, mas também reorientar o tratado da política a partir da contribuição feminina. Não se espera apenas a expansão numérica de um termo, mas sim a redefinição de temas, pautas e conteúdos.

Maytê Carvalho não foi a primeira a falar de uma eloquência feminina. O importante é que não seja a última. As mulheres são muito diferentes nas suas concepções políticas, afetivas, nas orientações sexuais e nas inclinações religiosas. Para que essas diferenças enriqueçam o mundo, é necessário ousar argumentar. Maytê ousou, amparada em pioneiras notáveis.

Reconheço o esforço dela de refazer a retórica por novos caminhos mais inclusivos, menos agressivos e salvar a todos de uma masculinidade tóxica ruim no trânsito, na família e no tratado das empresas e do meio ambiente. Quer ousar? Pensa em redefinir sua fala em um mundo agressivo e cruel? Leia!
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Carta à leitora, ou melhor, coautora

Eu vejo você como uma coautora deste livro, não leitora. Toda leitora é coautora do texto que lê. Toda leitura é uma releitura. Quanto a mim, me considero um instrumento. O que trago aqui não é inédito. Afinal, só se fazem livros sobre outros livros, e este é sobre um conhecimento poderoso e transformador: o poder da fala, isto é, das palavras.

As palavras vêm do mundo social. Ninguém nasce falando, a gente aprende a falar com o outro: nossa mãe, nosso pai, nossa professora… Ou seja, as pessoas são nossas tradutoras do mundo. Ouvimos, ouvimos, ouvimos e, depois, repetimos. E, por isso, não seria estranho pensar que a própria origem do nosso pensamento e da nossa fala é exterior a nós mesmos. Nossa maneira de falar nasce da polifonia em que estamos inseridos. Em outras palavras, nada do que pensamos ou falamos é neutro. É construído em relação àquilo que está ao nosso redor.

Por isso, toda produção intelectual é ideológica, porque está atrelada à linguagem. E toda enunciação de uma ideia tem uma dimensão de enfrentamento, porque, ao falar, você toma para si o que antes foi dado a você. Não repete passivamente as palavras que aprendeu, mas, antes, as reúne de maneira própria. Passa a narrar.

Mas isso não é tudo: a palavra tem uma flexibilidade mágica que autoriza a comunhão de almas. Ela nos liga enquanto membros falantes, membros de uma sociedade, com uma humanidade em comum. Expressa o nosso mundo intersubjetivo, inconsciente, que conecta nossos desejos individuais a ações coletivas. A palavra nos trouxe até aqui, como bem coloca o autor Yuval Harari em Sapiens. As habilidades linguísticas que os sapiens modernos adquiriram há mais de setenta milênios permitiram que chegássemos até aqui e formássemos bandos. O avanço da linguagem também nos ajudou a conquistar territórios, preservar a hegemonia da espécie humana e possibilitou a criação de histórias e mitos. A linguagem é uma ferramenta poderosa e anda de mãos dadas com o poder.

Historicamente, os maiores líderes da humanidade usam o poder da palavra para que sejam realizadas transformações sociais. Martin Luther King, Mandela, os Obama, Greta Thunberg. Vozes de uma geração que representam um zeitgeist1 e o ecoam politicamente.

E quando nem todos nós somos apresentados ao poder da fala da mesma maneira? Para alguns, ela é ensinada como símbolo de poder, conquista e domínio. Outros são ensinados a se calar tão logo aprendem a falar; são tidos como geniosos, complicados, irrequietos, insubordinados, difíceis – inclusive, e sobretudo, nós, mulheres. Para nós, abrir a boca – quem dirá argumentar, defender ideias e ideais – é sempre um ato de rebeldia. De irreverência.

No meu primeiro livro, Persuasão, queria que você aprendesse a ser protagonista da própria história. Agora, quero que você dê um passo a mais: passe a ter voz ativa na sua vida, nas suas relações e na sua carreira. Te convido a ressignificar o poder da fala. Quero que tenha a ousadia de argumentar: dizer de onde as coisas vêm, compreender como elas se apresentam e decidir sobre como elas serão amanhã. De ser também narradora da própria história, alguém que conhece, que sabe, que se expõe, que se apropria do poder das palavras para conquistar o que deseja.

Quero que você se torne mais potente ao aprender a contar a sua história, realmente desenvolvendo seu lugar de agente no mundo, quer dizer, sendo ativa, e não passiva. Sabemos que o mundo é difícil; já é fato que ele é repleto de injustiças, dificuldades e obstáculos – uns maiores do que outros. Mas o que você pode fazer diante disso?

Nada aconteceu para mim; eu tive que me virar com o que me foi dado. Ao ponto de todas as minhas batalhas e lutas terem sido ressignificadas, e pude fazer da minha história um conto de redenção. Ter tomado a minha fala, a minha palavra e a minha vida como responsabilidade minha foi meu maior ato de liberdade. E quero que seja para você também.

Do múltiplo – conversas, vínculos, textos, códigos – criamos algo nosso e avançamos. Mas o primeiro passo é negar que as coisas são como são e não continuar engolindo em seco o que nos tentam empurrar goela abaixo. Ouse questionar. Ouse debater. Ouse expressar a sua visão de mundo, apropriando-se do poder das palavras em alto e bom som. Sua voz importa – e será ouvida.


1.

Insubordinada, irreverente e má: desmistificando a argumentação

Infelizmente, nós, mulheres, crescemos ouvindo que temos que colocar a necessidade dos outros acima da nossa. Para nos sentarmos assim ou assado, falarmos baixo, como toda menina deve fazer. Sorrir sempre, ser doce e, de quebra, não ficar com a cara fechada. E ai de nós se soltarmos um palavrão ou dissermos “não”!

Para você ter uma ideia do quanto isso é real, segundo o Informe de percepção de gênero, divulgado pelo LinkedIn em 2018,2 mulheres são mais seletivas ao se candidatarem a uma vaga de emprego: elas tentam 20% menos vagas que os homens – porque elas sentem que precisam cumprir 100% dos requisitos solicitados pelos empregadores. A maior parte dos homens, no entanto, simplesmente se arrisca e se inscreve, mesmo tendo apenas 60% dos requisitos. São 60% versus 100%.

Quantas vezes você foi bem em uma prova e disse: “Fui bem porque a prova estava fácil”? E os homens provavelmente disseram: “Fui bem na prova porque sou inteligente”? Passamos no concurso público e pensamos: Deve ser porque poucos se candidataram. Os homens? Passei porque mereci, estudei e sou capaz.

Desde muito cedo aprendemos que devemos ser educadas e controladas. E que não devemos nos gabar de nossas conquistas porque é feio. Sua aparecida!

Eu mesma, quando consegui o meu visto de gênio (estrangeiro com habilidades extraordinárias) para poder trabalhar nos Estados Unidos, costumava falar o seguinte para as pessoas: “Deve ser porque poucas pessoas se aplicaram no meu ano! Por isso eu consegui”. Cara, olha isso! Significa que sou melhor do que alguém por ter esse visto? Não! Significa que preciso ter vergonha de contar em voz alta? Também não! Qual é a história que a gente conta para nós mesmos sobre as nossas conquistas? Quanto do seu mérito você não atribui à sorte ou a fatores externos?

Quero que você se inscreva para aquela vaga de trabalho com que tanto sonha, mas para qual se acha incapaz. Eu quero que você se aproprie da sua nota alta e das suas conquistas porque mereceu, e não porque a avaliação “estava fácil”. Quero que poste sobre isso. Que conte para todos em voz alta e com orgulho. E quem não souber lidar com isso não é um problema seu. Não tem como ter uma vida próspera e saudável estando rodeado de pessoas que não vibram pelas nossas conquistas. Pode fazer ayurveda, yoga, acupuntura… mas se você chegou em casa e não pôde celebrar suas conquistas com o próprio namorado porque ele te chamaria de metida, reveja seu relacionamento. A nossa qualidade de vida depende da qualidade das nossas relações.

Você é sujeito da sua vida ou só responde a demandas? O que você quer? Pense: O que eu quero? Essa pergunta tem sujeito (eu) e desejo (quero). Não há desejo fora do movimento do discurso.

Quando você começar a reclamar em voz alta o seu poder, conflitos irão surgir. E isso é bom! O conflito não é necessariamente algo ruim. Devemos olhar para o conflito como uma oportunidade de requalificar relações e dinâmicas. De mudar as cláusulas do contrato tácito da amizade e do amor (e da família!). De mudar as cláusulas de uma educação e uma socialização que nos ensinaram que ser quem se é não é bom, que falar em voz alta o que se quer, colocar limites e celebrar conquistas deve ser evitado.

Essa educação estrutural machista é refletida na nossa maneira de nos expressar – tanto pessoal quanto profissionalmente. Muitas vezes, por sermos silenciadas, nem sequer temos coragem de abrir a boca.

Nada comunica mais do que o silêncio. A ausência. A morte. A entropia. O vazio. Tanto é que, quando não queremos nos comunicar com o outro, apenas falamos. Falamos, falamos, falamos, falamos, falamos... O famoso blablablá. O silêncio é poderoso demais para ser sustentado.

Ser silenciada é diferente de escolher o silêncio como resposta.

Porém, há dois tipos de silêncio. Às vezes, ao não proferir uma palavra, você pode estar aceitando ou recusando alguma coisa. Por exemplo, quando presos políticos ficam em silêncio, recusando-se a denunciar seus companheiros, eles estão protestando sem emitir uma única palavra. Nesses casos, o silêncio é uma forma de se posicionar.

Por outro lado, a comunicação também é um sistema de sobrevivência.
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